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                              DEDICATÓRIA

A poesia não é a palavra, nem está na palavra, bem como não é o verso,

nem está no verso. Na verdade, a poesia é um sentimento que eleva o

poeta, ao inspirá-lo, a regiões inatingíveis pelo homem e que, caindo na

alma de quem a lê, espiritualiza o materialismo impiedoso que nos

escraviza. A você que ama a poesia porque ama o belo, é dedicado este

modesto trabalho.

        O amor é o pai radiante que gerou a poesia e a poesia é a filha

abençoada que sublima o amor.

                                POESIA

                              (ACRÓSTICO)

Parte comigo para esta viagem.

O encanto da mais bonita paisagem

Eu te quero mostrar com alegria!

Sob um céu e sobre um chão de sonhos,

Iremos juntos caminhar risonhos,

A receber as graças da poesia!

                                O AUTOR

                               PREFÁCIO

O destino sempre nos reserva agradáveis surpresas e uma delas foi ter no primeiro concurso de poesias românticas, que idealizamos e realizamos no CFRASCE (CENTRO DE ESTUDOS DA FACULDADE DE REABILITAÇÃO DA ASCE), este conceituado poeta, ARY RODRIGUES DA SILVA que logrou, com justo mérito, o primeiro lugar com o poema _abraçoneto.

    Logo depois, somos honrados com o convite para prefaciar "ECOS DA ALMA" onde as palavras, os versos e os poemas exalam um perfume inconfundível da inspiração de um verdadeiro poeta, humilde no dizer o que sente, soberbo e grandioso ao construir imagens.

                Lutamos pela eflorescência do romantismo que estava adormecido e ouvimos, com singular euforia, as rimas melódicas dos versos de ARY que representam, no seu contexto, uma orquestra sinfônica de sons multicoloridos nos transportando aos recantos do infinito.

    ARY é um exemplo do que sempre pregamos pois não pode e não deve o poeta viver à sombra recordante daqueles que, iluminados, produziram os tesouros da arte literária. Há sempre uma renovação imperativa com o renascer daqueles que, como ARY, recebendo a chispa candente da inspiração do CRIADOR, sabem desenvolvê-la diluindo em gotas a beleza poética.

            Bem se houve ao dizer, no preâmbulo do livro, que "A POESIA é um sentimento que eleva o poeta, ao inspirá-lo, a regiões inatingíveis pelo homem e que, caindo na alma de quem a lê, espiritualiza o materialismo impiedoso que nos escraviza".

    É muito difícil destacarmos e dizermos qual o melhor poema, pois todos são "ECOS DA ALMA" que formam um vínculo entre o efêmero e o eterno, fazendo-nos repousar por sobre o espaço sideral e lá sentir o brilho das estrelas formando um colar de sonhos.

        Sem se ausentar do estilo clássico, ARY guarda em seus poemas a nobreza da linguagem simples, clara, direta, porém penetrante, suave, envolvente e rica de conteúdo. Canta o amor em suas diversificadas facetas, como em "PARA QUE NASCEMOS":

"Nasceste bela e eu nasci amante,

Nasceste anjo e eu adorador!

Nasceste flor, que eu canto delirante,

Porque nasceste tema e eu cantor.

Nasceste para a glória radiante

E eu nasci teu admirador,

Nasceste uma mulher apaixonante

E eu nasci um sonhador!

Por isto, com as tintas da poesia,

Vivo a pintar tua fotografia,

Pintando a minha imagem predileta!

Para que resplandeças no universo

E para que eu te exalte com o meu verso,

Nasceste musa e eu nasci poeta."

    Seguindo-se a leitura os 2 últimos tercetos de "TEMOR" revelam o extraordinário poeta espargindo com doçura a imagem do próprio "eu"

"Mas, como a vida é feita de perigo,

Embora receoso, eu prossigo

Fazendo versos pra me consolar.

E cada verso é um triste gemido,

Porque a vida me traz convencido

De que jamais eu poderei te amar".

    Quantos e quantos poetas se escondem sob o manto rebuscado das expressões grotescas, procurando dificultar a construção do pensamento e retirando-nos o sabor da poesia porque não a sentimos e nem eles mesmos a sentem.

    Como disse J.G. DE ARAÚJO JORGE "o homem, hoje, parece que se envergonha de ser romântico, ou de ser tido como tal. Como se isso fosse um atestado de doença ou de fraqueza."

    ARY consegue ver com os olhos da alma, mesmo porque somente conseguimos chegar ao CRIADOR quando cerramos os olhos fazendo ressoar o cristal do sentimento e produzindo ecos.

    Eis a "súplica" que ARY exclama:

"Desperta amor, que o teu sonhar ardente

Não pode ser mais belo que a verdade

Contida na invulgar ansiedade

Que tem por ti meu coração fremente."

    Temos plena convicção de que "ECOS DA ALMA" será um marco inesquecível na literatura e mais uma bandeira hasteada tremulando no embalo suave do romantismo deixando-nos para a posteridade este imortal poeta que é ARY RODRIGUES DA SILVA.

LIBÓRNI SIQUEIRA - POETA

                             SEGUNDA PARTE

                                SONETOS

                           PRIMEIROS VERSOS

Abre tua alma e deixa que a poesia

Penetre nela qual a luz na vida.

Procura nela a tua fé perdida,

O teu conforto, a tua alegria.

Seja a poesia, no infortúnio, um guia

Que te conduza a alma desvalida

À estrada alegre e sempre florida

Dos sonhos bons, da doce fantasia.

Deixa teu ser entregue aos meigos versos

E, em 1 segundo, tu verás dispersos

Teu amargor, teus ais, tua agonia.

Entra no mundo alegre do sorriso!

Faze, em ti mesmo, o teu paraíso!

Bebe o amor e a paz na poesia.

                            ÁRVORE SINGULAR

O amor é árvore sem similar

Porque pode dar frutos diferentes;

Se cultivado em campos coerentes,

Nos dá felicidade e bem-estar.

Cultivado nos campos do pesar,

Nos dá tristezas e prantos ardentes;

Canções e versos, tristes e pungentes,

Nascem desta cultura singular.

Cultivado nos campos do ciúme,

Gera a desconfiança, o queixume,

O desespero, a fúria, a maldade;

Mas, cultivado na separação,

Nos traz angústia, dor e aflição,

Dando o fruto amargo da saudade.

                              DEDICATÓRIA

Musa querida, receba as flores

Contidas neste original buquê;

Flores de quem no amor ainda crê,

Porque jamais buscou falsos valores.

Perfume inebriante, vivas cores,

São flores que fascinam quem as vê

Porque nasceram todas de você:

Dos seus encantos e dos seus fulgores.

lírios, jasmins, violetas formosas,

Dálias, orquídeas, margaridas, rosas...

Enfim: todo este reino sedutor!

Guarde-as. São suas. Por você surgiram!

E são eternas porque se nutriram

Nos versos de uma jura de amor.

                             VERDADE REAL

Não há verdade quando se proclama

Que a esperança é a última que morre;

O lenitivo, a derradeira chama

Em que o peito aflito se socorre.

Que o diga quem, sem esperança, ama!

Ao menos no amor, tal não ocorre.

Quanto amante, infeliz, reclama

Na solidão do mundo que percorre.

Enquanto a esperança já é morta,

O amor que sobrevive desconforta

Porque exige, cada vez mais forte,

Um bem que nunca será alcançado

Levando o amante assim, desventurado,

Ao desespero, à loucura, à morte.

                               MISTÉRIO

Jamais uni meu corpo ao teu no laço

Que a glória plena do amor resume.

Nunca senti teu natural perfume,

Nunca provei teu beijo ou teu abraço;

E no entanto, nos versos que faço,

Falo de ti com invulgar costume;

Talvez, porque sejas o santo lume

Do amor que eu procuro a cada passo.

Talvez, porque escondas em teu seio

Esta felicidade que eu anseio,

Que busco tanto e que tanto tarda!

Talvez, porque o segredo da ventura

Seja essência da tua alma pura,

Seja mistério que teu corpo guarda.

                                EFÊMERO

Foi um instante apenas, breve e lindo;

Lindo e delicioso, porém breve...

Instante louco que a gente deve

Deixar que vá no tempo se esvaindo.

A ilusão nos chega, assim, sorrindo

E um paraíso ao nosso olhar descreve;

Mas se desfaz como um floco de neve

Sem perceber o que estamos sentindo.

Por isto, ouçamos a voz da razão,

Bem mais sensata que a voz da ilusão,

A nos aconselhar e proteger.

Não mergulhemos, sem pensar, no instante

Que, embora lindo, terno e radiante,

Há de mais tarde nos fazer sofrer.

                               PROMESSA

Quando estivermos juntos finalmente

E, assim, eu me livrar da solidão;

Quando, no auge da paixão ardente,

Pulsar mais forte o meu coração;

Quando eu escutar tua voz quente

Fazendo-me a sonhada confissão

Deste amor que, ansiosamente,

Espero qual faminto espera o pão,

Os nossos corações enternecidos

Hão de cantar, pulsando sempre unidos,

O nosso amor em mavioso dueto!

E entre os instantes de plena ventura,

Eternizando esta afeição tão pura,

Escreverei, meu bem, nosso soneto.

                            AMOR SOLITÁRIO

Só com você, minha felicidade

Eu poderia na vida alcançar;

Sonho quase impossível, na verdade,

Mas que o meu coração teima em sonhar.

Assim, vivendo a realidade

Que não tenho como modificar,

Chego a pensar que o amor é maldade

Que a vida faz para de nós zombar.

E qualquer fato que me aborrece,

Por pequeno que seja, me parece

Mal que suplanta o bem em que se crê.

Fujo de todos e de tudo então

E, abrigado pela solidão,

Sonhando ser feliz, amo você.

                               PROPOSTA

Quero romper de vez os nossos laços,

Não quero ouvir o que diz a razão!

Concluí que os momentos são escassos

Pra ser feliz, mas pra sofrer não são.

Quero mudar o rumo dos meus passos;

Se também queres, vem! dá-me tua mão!

Quero tomar-te, amada, nos meus braços

E acender o fogo da paixão.

Não me importa o que dirá o mundo.

Quero que nos beijemos com ardor!

Quero, na glória deste amor profundo,

Sentir-me teu escravo e teu senhor,

E que até o fim, segundo a segundo,

gozemos as delícias deste amor.

                           EFÊMERO E ETERNO

Foi só um beijo, nada mais que um beijo;

Lindo prelúdio de um amor ardente;

Amor que, porém, morreu inocente;

Foi um suspiro... menos que um desejo.

Amor nascido em fortuito ensejo,

Ameaçando ser chama envolvente...

Maior do que o poder da nossa mente...

Mas se apagou no primeiro lampejo.

Vencido pela força da razão,

Ei-lo a esconder no coração

Tímidos sonhos de felicidade,

Porque o beijo que te dei na face

Não foi bastante pra que a gente amasse,

Mas foi bastante pra deixar saudade.

                             Verso roubado

Ouvi tua voz vibrar com emoção,

Vi um brilho intenso emoldurar teu rosto,

Quando com todo sentimento exposto,

Tu deixaste falar teu coração.

Enchendo de alegria a imensidão,

Disseste o verso de mais fino gosto;

O mais bonito que já foi composto,

O fruto da mais pura inspiração.

Rica expressão de júbilo e de amor,

Teu verso, em meu peito sonhador,

Caiu como semente de alegria.

Perdoa pois se o ouso escrever,

Para ouvir todo mundo dizer

Como disseste: "eu amo a poesia"!

                                  VEM

Em que tu pensas? o que tu receias?

Levanta e vem comigo, meu amor!

Deixemos que as opiniões alheias

Não passem de conceitos sem valor.

As nossas almas, de ventura cheias,

Conhecerão o reino sedutor

Do verdadeiro amor, desde que o creias,

E que sigas comigo sem temor.

Tendo nossa certeza por escudo,

Estaremos protegidos de tudo

E viveremos onde o amor impera!

E ao terminar cada dia risonho,

A noite abrigará o nosso sonho

No leito nupcial que nos espera.

                               PRECAUÇÃO

Deixe que durma em paz o nosso segredo.

Não o desperte, não o faça se exaltar.

Deixe que durma com o calmante deste medo...

Nos contentemos com o direito de sonhar!

Se ele desperta, gira o destino com um dedo

E faz a vida toda se modificar;

Dos meus desejos vai fazer o seu brinquedo

E na beleza do seu corpo vai brincar.

Outras pessoas sofrerão, sem erro eu digo,

As amarguras de um sofrimento atroz;

Um sofrimento que calcular não consigo;

Então, o mundo erguerá possante voz

A exigir que soframos duro castigo,

Por termos tão imenso amor dentro de nós.

                              CONSCIÊNCIA

Eu não procuro a luz de falsas glórias,

Nem subirei em falsos pedestais;

Se glórias eu tiver, sejam vitórias

Incontestáveis, nítidas, reais.

Feitos que não se apaguem nas memórias

Porque sejam de fato imortais.

Triunfos mentirosos, são escórias

Que envaidecem a alma incapaz.

Há pessoas que disto necessitam

Porque a falsa glória, acreditam,

Pode premiar um cérebro vazio.

Eu não entendo assim; mas, quem se agrada,

Siga feliz a receber, por cada

Falsa vitória, um falso elogio.

                           PARA QUE NASCEMOS

Nasceste bela e eu nasci amante,

Nasceste anjo e eu adorador!

Nasceste flor, que eu canto delirante,

Porque nasceste tema e eu cantor.

Nasceste para a glória radiante

E eu nasci teu admirador;

Nasceste uma mulher apaixonante

E eu nasci um homem sonhador!

Por isto, com as tintas da poesia,

Vivo a pintar tua fotografia,

Pintando a minha imagem predileta!

Para que resplandeças no universo,

E para que eu te exalte com o meu verso,

Nasceste musa e eu nasci poeta.

                             AMOR ESTRANHO

Que amor é este que não se governa,

Não se define e não se respeita?

Amor que com qualquer amor se deita,

Sempre jurando ser paixão eterna.

Que amor é este que te desgoverna,

Te enlouquecendo, e te desrespeita?

Paixão de ânsia e de loucura feita,

Te amesquinha e te diz moderna.

Que leviandade nas coisas que dizes!

És infeliz e muitos infelizes

Fazes no amor que sempre ofereceste;

Por isto eu, atÔnito, indago:

Que amor é este, no qual me embriago?

Que amor é este?... que amor é este?!

                           MALES NECESSÁRIOS

Estranhas luzes que brilham,

Sedutoras e fatais,

Guiando tolos que trilham

Caminhos sempre iguais;

Tolos que se maravilham

Com as visões irreais

Que nos sonhos se empilham...

Sonhos que a vida desfaz.

Mostram visões encantadas,

Quase sempre transformadas

Em frustração, pranto e dor;

Mas, infelizes vivemos,

Se em nossas vidas não temos

Os brilhos do ouro e do amor.

                            VERSOS SEM ALMA

Por que me pedes que eu versos te faça,

Sem que te fale do meu sentimento?

Versos assim, são frios como o vento

Que em frias noites de inverno passa.

Versos assim, são desprezível massa

Sem emoção, sem alma, sem alento;

São estrelas sem fulgor no firmamento...

São má bebida em grosseira taça.

Não tendo nem virtude, nem pecado,

Também não têm o toque emocionado

Que surge da alegria ou da dor:

Porque o poeta, seus versos forjando,

Pode estar sorrindo ou chorando,

Mas está sempre falando de amor.

                              SONHO VIVO

Para adorar-te, beleza infinita,

Humildemente me ajoelho no solo

E, à luz do teu olhar que então me fita,

Em êxtase do mundo me isolo.

Suave perfume que ao amor incita,

Me vem na brisa que afaga teu colo!

Meu corpo inteiro freme e se agita...

Mas o meu ímpeto rude controlo.

Temendo com meu toque macular-te,

Olho-te apenas... não ouso tocar-te;

Mas, com teus gestos sensuais, me chamas.

Então, feliz, em teus braços me atiro

E, na volúpia do amor, deliro

Agradecendo ao céu, porque me amas.

                           POR QUEM SONHAS?

Quando suspiras tão mansa

E entregas canções ao vento,

Quem será doce lembrança,

Vivendo em teu pensamento?

Quem, em sonhos de bonança,

Acende teu sentimento

Quando, cheia de esperança,

Sonhas a todo momento?

Quisera saber, quisera,

Por quem teu corpo espera;

Mas, sabê-lo, afinal

Pode ser minha ventura,

Bem que minha alma procura...

Mas pode ser o meu mal.

                               A POESIA

A poesia é mística princesa.

Com uma centelha só do seu talento,

Derrama em tudo o nosso sentimento

Contagiando, assim, a natureza.

Então, se o sentimento é de tristeza,

É triste a terra e é triste o firmamento

Porque retratam nosso desalento,

Ainda que com mágica beleza.

Porém, se o sentimento é de alegria,

De um sorriso imenso a magia

A tudo quanto  nos cerca invade

Porque, tocada por esta centelha,

A natureza simplesmente espelha

Nossa dor, ou nossa felicidade.

                             SONETO-CANÇÃO

Palavras meu amor não exprimiram,

Pois dele eu não falei;

Que eu silenciasse, exigiram

e eu silenciei.

Flores bonitas deste amor surgiram,

Mas não as cultivei

porque, que as sufocasse, exigiram...

E eu as sufoquei.

Não transformei as ilusões mimosas

Em versos ou canções.

Mantive ocultas e silenciosas

As minhas emoções,

Seguindo as normas frias e maldosas

Que oprimem os corações.

                               OBSESSÃO

Perdão Senhor se por deslumbramento,

Ignorância, ou falta de zelo,

Ousei falar do amor sem conhecê-lo

E profanei tão nobre sentimento.

Perdão se, no auge do meu desalento

E ouvindo a carne em seu fremente apelo,

Se transformou meu coração em gelo

E, em um desejo só, meu pensamento.

É que uma mulher me cativou.

Tornei-me escravo. Agora, apenas sou:

Feliz com ela, ou infeliz sem ela.

Por ela, vivo amargurado e triste;

E eu só creio que o amor existe,

Se eu encontrar amor nos braços dela.

                               AMARGURA

A noite avança. Sons indefinidos,

Talvez nascidos da dor que deixaste,

Fazem com que em versos eu me arraste,

Buscando alento em mundos mais floridos.

Vivo e revivo instantes repetidos

Em que eterno e ardente amor juraste;

DEpois, o adeus com que tu me lançaste

À legião sem fim dos esquecidos.

Enxugo uma lágrima incontida;

Última lágrima, resto de vida...

Rima final de um poema interior.

Que resta agora da paixão imensa?

Louca esperança, um resto de crença;

Triste saudade, um resto de amor.

                          QUANDO EU ME LEMBRO

Quando eu me lembro do que me dizias

Naqueles nossos dias de ventura;

Quando eu me lembro da afeição tão pura

Que eu te dediquei naqueles dias;

Quando eu me lembro do quanto sorrias

Depois de cada abraço, e da jura

Que com arzinho falso de ternura,

Mentindo sempre, sempre repetias,

tenho desejo de gritar ao mundo

Que do teu sêr no fundo, bem no fundo,

Existe uma fera escondida

Que fere a todo aquele que te ama

tendo, por garra, o beijo que o inflama...

SArcástico prazer da tua vida.

                                ENGANO

Olhou-me um instante e sorriu;

Olhei também,; feliz, também sorri.

Ela se enganou quando me viu;

Eu não me enganei quando a vi.

Meio confusa, ela se sentiu;

Alegre e esperançoso, me senti.

Num gesto rápido, perdão pediu;

Que explicasse tudo, exigi.

Só murmurou; "não julgues mal... perdoa!

Ao ver-te, julguei ver outra pessoa"...

E se afastou confusa, envergonhada.

Sozinho outra vez, pensei comigo:

Amor, eu nunca me enganei contigo...

És a mulher por mim sempre sonhada.

                          SONETO À PRIMAVERA

Tuas primeiras luzes já se acendem.

Já te diviso em teu berço esplendente

Sorrindo, alegre e divinamente,

Para os braços que a ti se estendem.

Já os poetas, que te compreendem,

Saúdam-te a vinda com um canto ardente.

A brisa mansa corre displicente,

cheia do aroma que as flores recendem.

Enchem-se os dias de risonhas cores!

Tudo parece recender amores,

Dentro de um sonho terno que extasia;

E a terra vibra, como que tocada

Por mãos divinas de divina fada,

Que a tudo enleia e glórias irradia.

                                ANELOS

Eu quero um sonho único, exclusivo,

Desconhecido, virgem, perfumado!

Sonho que alguém jamais tenha sonhado

E seja, mais que o sol, brilhante e vivo.

eu quero um beijo fremente e emotivo,

Beijo que alguém jamais tenha provado!

Um beijo ardente, um beijo apaixonado,

Que seja dos meus versos o motivo.

Quero um amor desejo e poesia!

Um misto de verdade e fantasia,

O amor maior que no universo houver!

Quero uma virgem inocente e pura;

Virgem, porém, que me ame com loucura...

Quero uma deusa em forma de mulher.

                            DESTINO DE ROSA

Também a rosa floresce sorrindo

E a tudo encanta, deslumbra e fascina;

Também a rosa a tudo domina

No seu destino breve, meigo e lindo.

E a nada vendo, e a nada ouvindo,

A bela rosa nunca vaticina

O que o futuro incerto lhe destina.

Um belo dia, do trono caindo,

A bela rosa sente-se esquecida

E vê, no fim da glória, o fim da vida;

No fim da vida, o fim da ilusão.

Sentindo então do esquecimento as dores,

Morre a bela rainha das flores,

Ignorada e murcha no chão.

                            MANIA DE POETA

Quando me falta o alento,

Para o tormento esquecer,

Liberto o meu pensamento...

Vou meu tormento escrever.

E dando uma voz ao vento,

Um riso ao amanhecer, um olhar ao firmamento

E um pranto ao entardecer,

Escrevo versos doridos

Que ecoam como gemidos

De nostalgia completa,

Mas que me trazem alento.

Quanto a tudo que invento,

É mania de poeta.

                           ÚLTIMAS PALAVRAS

Já não és minha; segue teu caminho.

Leva contigo o sonho perfumado

Que ornamentou com risos meu passado...

Leva-me a vida... deixa-me sozinho.

Deixa-me só, com o eco escarninho

Que há de teu nome repetir pausado

Quando, em momentos loucos, meu chamado

Cortar o espaço a reclamar carinho.

Deixa comigo o cruel vazio

Da tua ausência, do abandono frio

Que há de sepultar a minha dor.

Só uma coisa, afinal, reclamo:

Partindo, levas tudo que eu amo;

Porém, não levas este imenso amor.

                               REALIDADE

Quando as estrelas brilham,

Dando à noite um quê de belo, meigo e irreal;

Quando o sol desponta no horizonte,

Dando à terra o brilho matinal;

Quando a tarde morre, triste e mansa,

Sob a tristonha luz angelical,

Ou quando o sol ardente, ao meio-dia,

Deixa no solo o fogo infernal,

Tudo está dentro de uma vil rotina

Que prende, fere, cansa e domina...

Que vem do berço e vai pra sepultura.

A fantasia é distração apenas

Que a alma busca nas visões terrenas

Pra dar alento à sua amargura.

                               MONÓLOGO

Ecoa em mim o lúgubre lamento

Do amor desfeito, da desilusão.

Se te atormentas, cala pensamento...

Se te magoas, cala coração.

Creio estar sorrindo o firmamento,

Indiferente à minha emoção.

Se te revoltas, calma pensamento...

Se te alucinas, calma coração.

Mas se a vida vos parece ingrata;

Se um imenso amor vos arrebata,

Oprime e fere e de vós não sai,

Então, num franco e desvairado gesto,

Gritai bem alto ao céu vosso protesto!

Oh pensamento, oh coração, gritai.

                               EXALTAÇÃO

És o modelo mais belo e perfeito

Da graça, do encanto e da harmonia;

Primeiro verso com que a poesia

Rendeu à natureza o seu preito.

O esplendor do alvorecer, foi feito

de ti. Foi teu sorriso de alegria,

O som primeiro com que a melodia

Deixou o mundo em êxtase desfeito.

Nada comparo a ti. És mais brilhante

Que toda a luz do céu! és mais radiante

Que tudo quanto no universo houver!

És a beleza, num ser, resumida;

Fonte do encanto, do prazer, da vida...

Tu és a encarnação do amor, mulher.

                              MEUS VERSOS

Meus versos não são versos de improviso;

São flores que cultivo com ternura...

Retrato fiel do mundo de amargura

Em que se transformou meu paraíso.

Meus versos não são frases sem juízo;

São frases que componho com doçura;

São prantos de saudade e de tortura

Que, mal, disfarça o meu triste sorriso.

Meus versos são momentos bons passados;

São beijos recebidos, beijos dados...

Recordações em que minha alma chora;

São a guarida em que abrigar me venho...

São o consolo único que tenho

Desde o dia em que tu foste embora.

                           DE BRAÇOS ABERTOS

Dizem que um novo amor já conheceste

E que a ele toda te entregaste;

Juras, por certo, o mesmo que juraste

Quando o meu beijo ardente recebeste.

Não pode haver amor maior que este

Que te ofertei e que tu desprezaste;

Porém, carinho noutro amor buscaste...

Dizem que até meu nome esqueceste.

Se o riso teu, no entanto, a desventura

Um dia transformar em amargura,

Em pranto ardente que a vida consome,

Tragam-te a  mim os teus passos incertos...

Vem, que eu te espero de braços abertos,

Se a saudade te lembrar meu nome.

                              SEMELHANÇA

Noite alta. Do reino encantado

Contemplando a terra, o Senhor

Não viu mais, neste mundo gigante,

Que um globo sem vida e sem cor.

Foi então que, em seu trono sentado,

O bondoso e rreal criador

PÔs no espaço brilhantes estrelas,

Dando à terra beleza e calor.

Minha vida também era escura;

Mas um dia, da infinda altura,

Contemplou-a o divino Senhor;

E sorrindo, com doçura e calma,

Colocou-me no fundo da alma

A beleza e o brilho do amor.

                               LÁGRIMAS

Fulgor divino, raio de esperança...

Gota de orvalho em manhã tranquila,

Tal é a lágrima quando cintila

Nos pequeninos olhos da criança.

Consolo triste que tortura e cansa;

Tortura imensa e louca que aniquila,

Tal é o pranto que fremente oscila

No rosto angélico da virgem mansa.

Tédio, saudade, lembranças distantes,

Noites sem sonhos, ideais errantes,

retrato frio de débil meiguice,

Tal é o pranto que, com inclemência,

Cai na desilusão da experiência...

Tal, é o pranto triste da velhice.

                             A VOZ DO AMOR

Divina flor, oh minha doce-amada!

Deixa que o amor, nos gestos mais frementes,

Repita as nossas juras mais ardentes...

Fica em silêncio... não me digas nada.

Deixa que a voz do amor, alucinada,

Diga o que eu sinto, diga o que tu sentes,

Enquanto nossos lábios silentes

Digam, num beijo, a frase apaixonada.

Deixa que a volúpia do desejo

Nos fale em cada abraço, em cada beijo,

Embora eu ame ouvir a tua voz!

Mas, se este amor que d’alma nos transborda

Em nós uma paixão tão viva acorda,

Deixemos que o amor fale por nós.

                         OS VERSOS QUE TE FIZ

Os versos que te fiz outrora, cheio

De alegria e de felicidade,

Morrem comigo na minha saudade,

Crestados pela dor com que os releio.

Amo estes versos; E, ao relê-los, creio

Fugir um pouco da realidade;

Vaga ilusão meu coração invade

E eu me enlevo em triste devaneio.

Os versos que te fiz, minha querida,

Em que minha alma pintou comovida

As emoções do meu viver antigo,

Estão guardados. Não os dei ao povo

Pois, se voltares, serão teus de novo;

Se não voltares, morrerão comigo.

                                 TEMOR

Penso em ti com desusado anseio,

Sonho contigo em desvairado sonho!

Buscando me acalmar então, componho

Versos, porém, com mórbido receio.

Receio vago de que este meio

De consolar meu coração tristonho

Possa, num ato de traição medonho,

Dizer ao mundo porque me incendeio.

Mas, como a vida é feita de perigo,

Embora receoso, eu prossigo

Fazendo versos pra me consolar;

E cada verso é um triste gemido,

Porque a vida me traz convencido

De que, jamais, eu poderei te amar.

                                EM VÃO

Dentro da noite quieta,

A triste voz de um cantor

De súbito se projeta

Numa canção de amor:

"Oh lua, amiga dileta,

Pede a ela, por favor,

Pra se lembrar do poeta

Que canta a chorar de dor!..."

Segue a canção, lenta e triste,

Ecoando na solidão;

Somente a lua o assiste,

Na sua desolação,

Ouvindo a mágoa que existe

Sem resolver a questão.

                               TERMINAL

É réstia de luz no ocaso,

É esperança fugaz,

É vida de curto prazo...

Sonho que não volta mais.

É flor murchando no vaso,

Já em instantes finais;

É irremediável caso...

É mal que não volta atrás.

Falo de um amor bonito

Que parecia infinito

porém, jogado ao descaso,

É chama que arrefece,

É esperança que fenece,

É réstia de luz no ocaso.

                          SEPARADOS PELA VIDA

Eu e você somos duas vogais;

De nós, o som mais límpido emana;

Mas, se o nosso destino nos irmana,

A vida nos separa mais e mais.

No amar e no perder, somos iguais;

Cruel ironia da vida tirana,

Pois se a igualdade de amar engana,

A de perder o engano desfaz.

Busquei você por um caminho longo;

Sonhei formar com você um ditongo,

Numa união que durasse de fato!

Porém a vida, em desvairado instante,

Entre nós dois pôs uma consoante

E não formamos, sequer, um hiato.

                             O QUE RESTOU

Cinco palavras apenas guardei

De tantas quantas você me falou;

As mais cruéis. Meu coração gravou

As únicas que ouvir não desejei.

Estas palavras ditaram a lei

Que toda a minha vida transformou

E a sofrer assim me condenou,

Me proibindo tudo que sonhei.

Elas destroem meus mais caros sonhos;

Fazem meus risos pálidos, tristonhos,

Desde que as ouvi da tua voz

Quando me disse incisiva e fria,

Naquele triste e inesquecível dia:

"Está tudo acabado entre nós".

                           ÚLTIMA ESPERANÇA

Fique ainda um pouco... não se apresse;

Não tire o riso seu do meu olhar;

Meu coração ansioso lhe oferece

O que eu tenho de melhor pra dar.

Veja: bonita e calma a noite desce

E traz, do céu, o límpido luar!

A terra, ajoelhada, numa prece

Cultua este sonho milenar...

Talvez, depois de uma noite linda,

Você não pense em partir ainda...

Preciso crer no amor, preciso crer!

Você é a esperança derradeira

De que eu seja feliz a vida inteira,

Amando e sendo amado até morrer.

                        NADA MAIS QUE UM SONHO

Ontem sonhei que estavas em meus braços

E que, apaixonada, me beijavas!

Sonhei que todo o teu amor me davas

Fortalecendo, assim, os nossos laços.

Entre carícias, beijos e abraços,

Eu delirava e tu deliravas!

E nossas almas, docemente escravas,

Com o nosso amor enchiam os espaços.

Mas, quando os nossos corpos mais unidos

Chegavam ao apogeu dos sentidos,

Eu despertei... voltei à realidade.

Senti, então, meu mundo mais deserto

Depois que um sonho me levou tão perto

Do impossível, a felicidade.

                           NÃO DEMORES MAIS

Ouvir o teu cantar, ver teu sorriso,

Sentir o aroma que de ti emana,

O aroma puro da beleza humana,

Como eu preciso, amor, como eu preciso!

Falar-te, sem receio e sem juízo,

Desta paixão, uma deusa tirana

Que dos desejos meus é soberana,

Como eu preciso, amor, como eu preciso!

Espero impaciente esta hora

Que, quanto mais espero, mais demora

E que, por demorar, me alucina.

Vem silenciar de vez o meu queixume!

Com teu cantar, teu riso e teu perfume,

Vem pros meus braços, minha flor menina.

                              A UMA AMIGA

Se te livrares do poder de Baco,

Tu voltarás a ser a flor mimosa,

Exuberante, esplêndida e viçosa

Cujo retrato em meu álbum destaco.

Não pode ter espírito tão fraco

Quem tem o dom de ser assim formosa;

Dá pena que idade tão ditosa,

Seja vivida em mundo tão opaco.

Com que pesar o teu corpo contemplo,

Corpo dotado para ser um templo

Onde o amor seja glorificado!

Mas, no reino de Baco, a sede humana

Te escraviza à paixão insana...

Faz do teu corpo um templo profanado.

                           SÚPLICA DO AMANTE

Antes que a minha voz seja silêncio,

Antes que o meu corpo seja inércia,

Antes que a minha mente se apague

E que os meus passos já não me conduzam;

Antes que o meu verso se dissolva

No seio frio da terra insensível

E antes que o meu coração se perca,

Perdendo as belas ilusões guardadas,

Deixa que eu diga sempre que eu te amo!

Deixa que eu te ame até o cansaço!

Deixa que eu pense só no nosso mundo

E que eu ande sempre em teus caminhos

Para, no seio teu, forjar meu verso

Crendo, até o fim, que tu me amas.

                                ESPERA

Há muito tenho os olhos preparados

Para olhar-te, esplendorosa flor,

E te entregar meus sonhos encantados,

Quando tu queiras te vestir de amor.

Tenho, há muito, os ouvidos apurados

Para ouvir-te, com ânsia e fervor,

Sorvendo o mel dos teus lábios amados,

Quando tu queiras me falar de amor.

Guardo zeloso o verso mais bonito,

Um verso que só há de ser escrito

No auge de um beijo abrasador

Para exaltar a tua formosura

E ao mundo revelar minha ventura,

Quando tu queiras ser o meu amor.

                          NOITE DE ANSIEDADE

Ontem, prisioneiro da insônia,

Passei a noite a pensar em ti.

Não sei se foste uma paixão errônea...

Apenas sei que eu não te esqueci.

Para o amor, não tinhas cerimônia

E, quantas vezes, eu enlouqueci

Neste teu corpo! Não sei se és idônea...

Tudo que sei é que não te esqueci.

Minha saudade reviveu os instantes

Apaixonados, loucos, delirantes,

Da explosão de amor entre nós dois;

E eu não dormi, lembrando os dias idos,

Porque se exacerbaram meus sentidos,

Mas eu não pude te amar depois.

                               COVARDIA

Embora escravo teu, tenho desejo

De me livrar do teu amor profano;

Amor perfídia, falsidade, engano...

Tento dizer-te adeus... tento e fraquejo.

E sempre que te ausentas, novo ensejo

Encontro de acariciar meu plano.

Quando vier, direi: é desumano

O teu amor! adeus! adeus... te vejo.

Esboço uma palavra... os lábios calam;

Mórbido e triste ai, somente exalam;

Tento dizer-te adeus e não consigo.

Busco então fugir andando a esmo;

Mas, onde vou, só encontro a mim mesmo

E, sempre que me encontro, estás comigo.

                              ABRAÇONETO

Nesta manhã de luz e de alegria

Que exibe o esplendor da primavera,

Com a emoção de uma afeição sincera,

Te abraço com os braços da poesia.

Nesta manhã de sonho e euforia,

Do verdadeiro amor a atmosfera,

Tua beleza de mulher impera

Resplandecendo mais que o próprio dia!

O teu sorriso é luz inigualável;

Emana de uma fonte inesgotável,

Fonte que eu peço a DEUS pra conservar

Para que, até meu derradeiro instante,

Eu possa, deslumbrado e radiante,

Feliz como agora, te abraçar.

                                SÚPLICA

Desperta amor, que o teu sonhar ardente

Não pode ser mais belo que a verdade

Contida na invulgar ansiedade

Que tem por ti meu coração fremente.

Desperta amor! não deixes que o presente,

Tão vivo e cheio de felicidade,

Indo vazio para a eternidade,

Transforme-se em passado de repente.

Quero teu beijo apaixonado e vivo!

Quero enlaçar teu corpo emotivo

E conquistar a glória que almejamos.

Quero que pela vida caminhemos,

Lembrando instantes vivos que tivemos

E não momentos vãos em que sonhamos.

                             DUAS PALAVRAS

Duas palavras eu tenho guardadas

Para dizer-te no dorido instante

Em que a desilusão, no teu semblante,

Marque a dor das tristezas passadas.

Quando as tuas faces magoadas

Forem retrato de um sofrer constante,

Terás um bálsamo suavizante

Nestas palavras que tenho guardadas.

Não são palavras de censura ou pena;

São expressões da verdade serena

Que, mesmo em tua ausência, eu proclamo!

Por isto, se tiveres que voltar,

Não temas porque, ao te ver entrar,

Eu simplesmente te direi: te amo.

                            PRESSENTIMENTO

Pressinto as horas de um sofrer pungente

Em que verei murchar a flor viçosa

Desta afeição, tão pura e grandiosa,

Deixando em seu lugar tédio somente.

Já como pálido sol no poente,

Vejo este amor. A aura luminosa

Da sua estrela, pura e radiosa,

Vai se apagando aos poucos, tristemente.

Perde-se ao longe o dia resplendente

Que trouxe ao mundo este amor luzente

E a glória de nos braços meus prender-te.

Amor, perdoa-me se eu duvido!

É que delira meu peito, ferido

Pelo eterno medo de perder-te.

                             QUADRO AMARGO

Segue calado o fúnebre cortejo.

Do coração, ao túmulo da mente,

Leva o amor que outrora foi ardente

E que já frio e morto agora eu vejo.

Aqui, soluça um juvenil desejo;

Além, numa tristeza comovente,

Se apaga o beijo puro e inocente

Que foi, do amor, o primeiro lampejo.

Soluça e geme a alma enlutada;

A própria vida parece abalada

Na dor do coração despedaçado.

Chega o cortejo, enfim, ao seu destino;

E o amor, _eterno e _divino,

Sepulta-se pra sempre no passado.

                              CONTRADIÇÃO

Se me perguntam, digo que te odeio;

Falo de ti com crua indiferença;

Mas, dentro de mim, uma ternura imensa,

Lembra teu riso, teu olhar alheio.

Dizem que tu me amas, e eu não creio;

Com risos, manifesto a descrença;

Mas, dentro de mim, uma paixão intensa

Pede a certeza do amor que anseio.

Basta que tu profiras uma frase,

Uma palavra, um murmúrio quase,

Para que eu não detenha mais meus passos

E, esquecido de tudo que disse,

Cometa a mais desejada tolice:

Sair correndo, amor, para os teus braços.

                        SAUDADE DOS MEUS SONHOS

Ansiei o amor! cantei-o em prosa e verso.

Nos sonhos meus, feitos de ansiedade,

Era o vislumbre da felicidade,

Era o supremo bem do universo!

Vivi o amor e, no amor imerso,

O conheci qual vã banalidade,

Feito só de mentira, falsidade

E um sentimento de prazer disperso.

Que resta agora? uma saudade imensa,

Cheia de horror, de tédio e de descrença,

Dos sonhos do meu juvenil ardor.

Pudesse eu, o tempo voltaria

E, eternamente em sonho, eu viveria

Sem conhecer jamais o mal do amor.

                            FLORES DO MUNDO

Flores do mundo que desabrochais,

Alimentadas por paixão e vinho,

Cuidai que não vos fira o espinho

Da existência incerta que levais;

Se vos fascinam promessas banais

Que sempre encontrais pelo caminho,

Sabei que é o desejo mais mesquinho

De aviltar-vos que as promessas faz.

Hoje sois belas, vivas, graciosas...

Porém, cuidai que as horas ditosas

Transformam-se, segundo a segundo!

E quando um dia ninguém vos quiser,

Não sereis mais nem sombra de mulher...

Sereis só restos de flores do mundo.

                            MEU CARO AMIGO

Se você pensa que do fogo antigo

Ainda existe tênue fumaça

Que seja, eu lhe digo: tudo passa!

Até a própria vida, caro amigo.

Hoje, recordo como um castigo

Aquele tempo em que a desgraça

Pairou por sobre mim, com a ameaça

De tomar meu viver por seu abrigo.

Eis que, de súbito, à minha alma incauta,

Uma paixão voraz e ardente assalta...

Mas, veja bem, amigo! foi paixão;

E a paixão meu caro, na verdade,

Chega e passa como a tempestade...

Só o amor conquista o coração.

                               SEM RAZÃO

Já nem razão existe pra dizer...

Porém eu digo, insistentemente,

O que era lindo, dito antigamente,

E hoje é súplica que faz doer.

No desespero de não entender

Como tudo mudou tão bruscamente,

Eu digo triste o que, alegremente,

Dizia na alvorada do viver.

Hoje esta frase cheia de beleza,

Dita com emoção e com tristeza,

É poema imenso que em vão declamo!

É tema que me leva a escrever,

Embora angustiado e a sofrer,

Para em meus versos te dizer: te amo.

                             NOSSOS VERSOS

Estes versos são nossos. Quem os lê,

Vê a minha emoção reprimida;

Vê o bem que eu sonho na vida

E o mal que me vem de você.

Estes versos são nossos porque,

Não contendo palavra fingida,

Se embaraçam na teia comprida

Das mentiras que vêm de você.

Foram flores de um sonho bonito...

São protestos de um peito aflito

Que, ante a tua maldade recua

E soluça, no frio realismo,

De que é meu o profundo abismo

Da estrada fatal, que é tua.

LUZ DIVINA

A estrela guia não se apagou.

Brilha no firmamento prestimosa,

Nos indicando a trilha jubilosa

Que aos reis magos um dia indicou.

O infinito amor que a gerou

Conserva sua luz viva e radiosa;

Porém, a humanidade sequiosa

De outras luzes, não a vislumbrou.

Desce a estrela então, do firmamento,

Buscando encher o nosso pensamento

E o nosso coração da sua luz!

Luz que nos mostra, em missão redentora,

Não o caminho de uma manjedoura,

Mas o do reino eterno de JESUS.

                            DIZEI A VERDADE

Marchai no exército que vos fascina

Dos que hão de impor seu "nobre ideal";

Levai ao vale e ao cimo da colina

A propaganda da pena fatal.

Deste ódio justo que vos domina,

Ante um crime hediondo, brutal,

Fazei a piedade assassina

Que há de punir o mal, fazendo o mal.

Mas, coerentes com o pensamento

De ignorar o quinto mandamento,

Avaliai estes conceitos meus:

Quem considera a lei de DEUS errada,

Achando a morte pena acertada,

Jamais deve afirmar: Eu creio em DEUS. 

                               RESOLUÇÃO

Eu resolvi deixar somente as flores

Falarem de aromas, só a lua

Falar de claridade, e só a rua

Falar de apaixonados trovadores.

Eu resolvi deixar somente as cores

Falarem de beleza, a pedra nua

Falar da aspereza que é sua

E, só quem é feliz, falar de amores.

Que só o mar fale do nauta aflito,

Que só o vento fale do infinito,

Onde ele corre sempre em liberdade!

Falando, cantando, ou escrevendo,

Eu falarei somente do que entendo...

Eu falarei apenas de saudade.

                          SOLUÇÃO PASSAGEIRA

Mais um soneto acabo de escrever;

Soneto novo mas, no mesmo tema

Que me levou, com emoção suprema,

A outros tantos sonetos fazer.

DE novo minha ânsia de prazer

Se transformou em solidão extrema

Neste invencível e antigo problema

Que é o nosso amor, no meu viver.

Mais uma vez eu procurei a fuga

Na poesia que sempre enxuga

Meu pranto e me controla a emoção;

Porém, é muito breve o lenitivo

Pois, estancada a dor, fica o motivo

Que reaviva a dor no coração.

                                IGUAIS

"Estamos livres deste homicida!"

Dizes, até com certa alegria;

Porém meu caro, a partir deste dia,

És como ele... tiraste uma vida.

Tua mão pelo sangue foi tingida,

Como a dele, na mesma barbaria

E, se a justiça humana te premia,

Outra terá diferente medida.

A lei que rege a vida do Cristão

Diz: _não _matar! não deixa condição

Para que a gente faça o contrário!

Assim, quem matou desobedeceu

A ordem santa que um dia nos deu

Quem deu, por nós, sua vida no calvário.

                            SIMPLES PEDIDO

Papai Noel, meu querido velhinho,

Ressurge a hora santa do natal!

A hora em que o santo menininho

Veio ao mundo nos livrar do mal.

Você que simboliza o carinho

No concerto da glória universal,

Receba este humilde bilhetinho

E analise o contido ideal.

Eu não peço presentes luxuosos

Que satisfaçam desejos pomposos,

Frutos da nossa tola vaidade.

Peço-lhe apenas, bom papai Noel,

Que você traga, pelo amor do céu,

Um coração melhor pra humanidade.

                            TERCEIRA PARTE

                                TROVAS

                                   1

Saudade, ser debochado

Que põe, na boca da gente,

O gosto bom do passado

Pra amargurar o presente.

                                   2

Sorriso, sonho, ternura,

Amor e felicidade!

Depois, adeus, desventura...

Pranto, tristeza e saudade.

                                   3

Meu mais terrível dilema,

Meus versos talvez não contem:

Ontem, sonhei com o hoje;

Hoje, sonho com o ontem.

                                   4

O sorriso na criança

É como a flor na alvorada;

Pra ter beleza e perfume,

Precisa existir! mais nada.

                                   5

Você diz que não há beijo

Igual aos beijos que eu dou;

mas, pra ter esta certeza,

A quantos você beijou?

                                   6

Sempre que eu pedia um beijo,

"Amanhã", tu me dizias;

E eu acabei entendendo

Que, hoje, são todos os dias.

                                   7

O amor, é qual alvorada;

Saudade, qual fim do dia;

Mas, ambos sensibilizam,

Pois ambos são poesia.

                                   8

Vendo estes campos floridos,

Chora minha alma sentida

Pois, com tanta flor na terra,

Só tenho espinhos na vida.

                                   9

Para que me pedes trovas,

Se a mais bela já fizemos!

Rimamos as nossas vidas

E hoje felizes vivemos.

                                  10

Tu me pediste um versinho

E eu, feliz trovador,

Terminei o meu carinho

Rimando com teu amor.

                                  11

Porque somos mentirosos,

O mundo está como vemos.

Falando, cremos em DEUS

Porém, agindo, não cremos.

                                  12

Tu me encontraste pensando

E venturoso eu serei

Se, notando que eu pensava,

Tu pensaste o que eu pensei.

                                  13

Oh noites, noites de inverno,

Sepulcro do sonho meu;

Não sois mais frias que ela

E nem mais tristes que eu.

                                  14

Da ilusão a flor dourada,

Em meu coração, querida,

Nasceu com tua chegada,

Morreu com tua partida.

                                  15

Porque negar que estou triste

E a mim mesmo enganar?

minha ventura consiste

Em, mesmo longe, te amar.

                                  16

Teu nome um dia foi sonho

De amor e felicidade;

Hoje, nas horas de angústia,

Teu nome é pranto e saudade.

                                  17

Quando eu nasci, já chorava;

Eu já sabia chorar;

Mas, foi tentando esquecer-te,

Que eu aprendi a cantar.

                                  18

Jamais na vida, um verso

Sem teu nome escrevi

Pois, meus versos não são versos,

Se não falarem de ti.

                                  19

A meiguice do teu rosto

Que a minha alma seduziu

Vi morrer, quanto desgosto,

Quando a perfídia surgiu.

                                  20

Horas lentas, horas mortas,

Que eu quisera não viver;

São horas da tua ausência.

São horas do meu sofrer.

                                  21

Depois da tua partida,

Na cruel ansiedade,

Tenho os beijos da lembrança

E os abraços da saudade.

                                  22

Se minha alma já se cansa

Desta angústia, deste tédio,

Dá-me um beijo por veneno,

E um abraço por remédio.

                                  23

Vai mensageira dileta.

Dize a ela, por favor,

Pra não deixar a saudade

Morar no ninho do amor.

                                  24

Na noite longa e vazia

Que tu deixaste pra mim,

Esperarei a mais longa,

Quando tudo terá fim.

                                  25

Sigo pensando sozinho:

Quão singular é o amor!

Tem a rudeza do espinho

E o perfume da flor.

                                  26

Hoje não estás presente.

Só a saudade aqui mora

E, os risos de antigamente,

São as lágrimas de agora.

                                  27

Só um tolo acredita

Que possa ser verdadeiro,

Amor de mulher bonita

Por um homem sem dinheiro.

                                  28

Se pela minha pobreza

não mereci teu amor,

Transforma em jóia estes versos!

Nada terá mais fulgor.

                                  29

Nos beijos que ela me dava

Tanta mentira havia,

Que nem sua alma vibrava

E nem seu corpo fremia.

                                  30

Canta avezinha inocente,

Que o teu prazer é cantar.

És bem mais feliz que a gente,

Que canta pra não chorar.

                                  31

Não há riquezas maiores,

Nem prendas mais colossais,

Que o carinho, a ternura

E a bênção dos nossos pais.

                                  32

O mundo dá muitas voltas;

E tantas e tantas deu

Que, numa volta do mundo,

Meu coração te perdeu.

                                  33

Tentando encontrar ventura,

Minha alma vaga perdida.

Pra achá-la, é grande a procura;

Pra tê-la, pequena a vida.

                                  34

Coração, por que tu choras?

"Porque peno e penarei".

Coração, por que tu penas?

"Eu peno por que amei".

                                  35

O amor que lhe dei outrora

E que você desprezou,

É vaga lembrança agora...

É chama que se apagou.

                                  36

Ouvi dizer que saudade

É o nome de uma flor.

Para mim, é a saudade

O espinho da flor do amor.

                                  37

Momentos, belos momentos

Que no passado ficaram;

Risonhas flores que os ventos,

Maldosamente, levaram.

                                  38

A saudade insistente

Que nos recorda um amor,

É o espinho lembrando à gente

Que um dia já houve flor.

                                  39

O jardim da minha vida

Já não tem razão, porque

Está faltando, querida,

A flor mais bela, você.

                                  40

Menina do riso doce

E do olhar atrevido!

Ah quem me dera que eu fosse,

Menina, o seu marido.

                                  41

Correr... correr para onde?

Como a ventura alcançar,

Se ela sempre se esconde

Onde eu não posso chegar?

                                  42

De ilusões e desenganos,

É a vida um grande mar;

E felicidade é um porto

Difícil de se alcançar.

                                  43

Do meu viver eu arquivo

Cada gesto, cada passo;

Cada emoção que eu vivo,

Guardo nos versos que faço.

                                  44

Vinte anos de porfia.

Vencido pelo cansaço,

Conheci, com nostalgia,

Vinte anos de fracasso.

                                  45

Teu amor é uma roseira

De inusitado valor;

Roseira que tem espinhos,

Mas que nunca teve flor.

                                  46

Oh mundo incoerente,

Como hei de viver em ti?

Hoje é errado o que, ontem,

Como correto aprendi.

                             QUARTA PARTE

                                POEMAS

                                NOTURNO

A brisa desta noite calma

Me traz, de longe, ao coração

Lamentos que, no fundo da alma,

Vou transformando em canção;

Canção que o mundo vai cantar

Cantando, assim, a minha dor;

Dor de quem vive a chorar

A morte de um grande amor.

A brisa desta noite fria

Penetra em minha solidão;

Me traz do céu a poesia,

Me traz da terra a emoção;

A mesma emoção que eu ponho

Em tristes versos de amor,

Falando do meu triste sonho,

Mas consolando minha dor.

A brisa desta noite escura

Me traz perfumes que senti

No auge da minha loucura...

No auge do meu amor por ti;

Por ti que, mesmo estando ausente,

Aqueces minha emoção,

Fazendo tristes e pungentes,

Meu verso e minha canção.

                                DECISÃO

A vida passa correndo,

Há pouco tempo pra amar.

Não posso viver sofrendo,

Sofrendo por te esperar.

Sofrendo por te esperar,

Muito tempo já perdi!

Hei de ventura encontrar

Liberto afinal de ti.

Liberto afinal de ti,

Viverei grandes amores

E os espinhos que colhi

Irei transformar em flores.

Irei transformar em flores,

Certamente com alguém,

Que quer esquecer as dores

De amor funesto também;

De amor funesto também

Que vai seu tempo perdendo

E que a fez dizer: meu bem,

Não posso viver sofrendo.

Não posso viver sofrendo,

Sofrendo por te esperar.

A vida passa correndo,

Há pouco tempo pra amar.

                             ESPERO POR TI

Te faço um oferecimento

De tudo, tudo que tenho;

E venho entregar-te, venho,

Com extremada emoção.

Há nele marcas do tempo

De amores e desenganos,

Lembrando o passar dos anos

De sonho e desilusão.

É provável que, aos teus olhos,

Não tenha nenhum fulgor

Esta relíquia sem cor,

Sem beleza e sem valia;

Mas, pra que ele os adquira,

Urgentemente eu preciso

Conhecer o paraíso

Que já vislumbrei um dia.

Sei que algo mais precioso

Do que eu te dou tu sonhas,

Sem estas marcas tristonhas

De angústia e de paixão;

Mas, se o podes redimir

Com carinho e com sorriso,

Leva-me ao paraíso!

Aceita meu coração. 

                                PASSADO

Eu tinha tanta coisa pra dizer!...

Porém você partiu tão de repente...

Sumiu como se fosse simplesmente

Leve fumaça a se perder no ar;

E tudo que eu tinha pra dizer,

Morreu na falta de alguém que me ouvisse;

No entanto, quantas vezes eu o disse,

sonhando que você ia escutar.

Eu tinha tanta coisa pra dizer!

Promessas tolas que tolos amantes

Fazem em juramentos delirantes...

Promessas que nunca se vão cumprir,

Mas fazem bem a quem as diz e as ouve

pois, quem as diz, é feliz em dizê-las,

Mesmo que tolo ao prometer estrelas,

E quem as ouve sempre as quer ouvir.

Hoje, acostumado ao silêncio,

Nos versos e nas canções que componho,

Digo as fantasias do meu sonho,

Embora repassadas de sofrer,

E sou feliz sem que ninguém me escute.

Não volte! porque, se você voltar,

Irá me confundir e embaraçar

Pois nada mais eu tenho a lhe dizer.

                               IMITAÇÃO

Tem o cheiro de você,

Tem o gosto de você,

Tem o jeito de você,

Mas não é você...

Chega à noite, de mansinho,

Imitando o seu carinho

E o seu modo de falar;

Dengosa, em seu cantinho,

Fala coisas que, baixinho,

Você falava ao amar!

Tem o charme de você,

Tem as manhas de você

E os caprichos de você,

Mas não é você...

Lábios cheios de desejos,

Pedindo e ofertando beijos,

Ela sorri para mim!

No meu leito, linda e nua,

Tem toda volúpia sua

e, ansiosa, enfim

Me abraça como você,

Me beija como você,

Me ama como você,

Mas não é você...

Quando no auge, no entanto,

Da emoção e do encanto

Quero amar e ser amado,

A imagem desaparece

E o meu coração conhece

Que este ente alado

Que tem gosto de você,

Tem caprichos de você

E ama como você,

É saudade de você...

Mas só saudade.

                             VISÃO EFÊMERA

Quando a saudade, dizendo teu nome,

Fala de um tempo que não volta mais,

Na ansiedade que então me consome,

Entre suspiros e ais,

Faço da minha paixão um soneto;

Faço esperança da minha ilusão!

Sei que exageros então eu cometo...

Mas sigo meu coração.

Vejo nós dois no futuro bailando,

Livres na terra, triunfantes no amor!

Vejo o céu nosso amor abençoando

E a terra toda em flor!

Mas, de repente, a visão míngua e some

E se dissipa a esperança  fugaz

Porque a saudade, dizendo teu nome,

Fala de um tempo que não volta mais.

                       CANÇÃO DO AMOR TRIUNFANTE

Do teu corpo a primavera,

Sei que espera

O meu beijo de amor!

Este toque de magia

Que, um dia,

Vai fazer abrir-se a flor

Que em teu seio recatado,

Com cuidado,

Tu escondes; e então

Com o sol dos nossos desejos,

Entre beijos,

Surgirá nosso verão.

Sei que esta paixão louca,

Boca em boca,

Pelo mundo vai correr

Em comentários maldosos

E invejosos

Dos que não sabem querer;

Mas o nosso amor constante

É um gigante

Que a tudo vencerá!

E o mundo que canta a sorte

Do que é forte,

Seu preito lhe renderá.

                               SUCESSÃO

Brilha a inocência no olhar de MARGARIDA!

Quanta ternura no seu modo de brincar,

Neste momento tão bonito em que a vida

Mostra a criança, flor que vai desabrochar.

Porém o brilho da inocência, se apagando,

Irá deixar um novo brilho em seu lugar.

Brilham os sonhos no olhar de MARGARIDA!

Que encantamento no que vive a sonhar,

Neste momento grandioso em que a vida

Mostra a mulher, botão de flor a vicejar!

Porém os sonhos, um a um se desvendando,

Irão deixar um novo brilho em seu lugar.

Brilha a paixão no ardente olhar de MARGARIDA!

Quanta magia no seu jeito de amar,

Neste momento de delírio em que a vida

Mostra a mulher no apogeu do fascinar.

Porém o brilho da paixão, se apagando,

Irá deixar um novo brilho em seu lugar.

Brilha a saudade no olhar de MARGARIDA!

Quanta tristeza no que vive a recordar,

Neste momento doloroso em que a vida

Não deixa, ao menos, o direito de sonhar

Porque o brilho da saudade, se apagando,

Fará talvez a própria vida se apagar.

Já não há brilho no olhar de MARGARIDA...

Quanta amargura nos que sempre a vão lembrar.

A cada instante, uma lágrima caída

Parece que seu brilho quer reavivar

Enquanto, longe, uma nova MARGARIDA

Mostra o brilho da inocência no olhar.

                         DELÍRIO DA IMAGINAÇÃO

Se um pássaro, ao romper da alvorada,

Cantar em tua janela, linda flor,

E se a canção, vibrante e emocionada,

Lhe parecer dizer frases de amor,

Será, por certo, a alma encantada

De quem te ama!... um pobre trovador.

Se a brisa leve do morrer do dia

Seu corpo brandamente envolver

E se um beijo de amor e alegria

Seu toque em suas faces parecer,

Será um coração que poesia

Se fez, para dizer-te o seu querer.

Se a lembrança da ave e da brisa

Na noite um sonho ardente se fizer

E, no auge do amor que se realiza,

Felicidade o sonho te trouxer,

Dize a palavra que o meu sêr precisa

Para adorar-te, formosa mulher!

Mas se o pássaro cantar à toa

E se a brisa te beijar em vão;

Mas se na tua noite outra pessoa

Povoar teu sonho, pleno de emoção,

Cala-te, peço! cala-te e perdoa

Meus versos, delírios da solidão.

                               CONFLITO

Há em cada um de nós

Uma criança que deseja se expandir;

Que quer cantar,

Que quer sorrir,

Que quer brincar,

Que quer viver!

Viver sem perguntar por que, pra que;

Viver a vida sem complicações

E o mundo, puro e simples, percorrer

De suas fantasias e ilusões.

Há em cada um de nós

Um adulto que só pensa em reprimir;

Vive a indagar,

Vive a desmentir,

Vive a lutar,

Querendo o poder;

Poder de usar a sua liberdade,

Embora a use sempre para o mal;

Poder de ser só sua a verdade,

Poder de ser o mito universal.

E em cada um de nós

Este conflito gera um mundo irreal;

Nos faz hesitar

Entre o bem e o mal;

Nos faz festejar

A flor e o punhal.

                           CANÇÃO PORTUGUESA

Quem disse que eu não canto

Fado, não sabe o que diz;

O fado é o meu encanto,

O amor que me faz feliz.

Neste penoso roteiro

Que o meu destino traçou,

O fado é o companheiro

Que sempre está onde estou.

Nas horas sempre vazias

Das manhãs sem ilusão,

Nas tardes tristes e frias,

Nas noites de solidão,

Dissolvo minha agonia

No fado, ao qual me apego,

Porque o fado alivia

O fardo que eu carrego.

Nos sonhos que me encantaram, venturas não consegui;

Só mágoas que me ficaram,

De amores que eu perdi.

Mas o amigo eterno,

O fado, me foi fiel;

Se o mundo faz meu inferno,

O fado faz o meu céu.

Não me recusa o abrigo

No seu fiel coração;

Se choro, voa comigo

Em versos pela amplidão!

Versos que enxugam meu pranto,

E até me fazem feliz!

Quem disse que eu não canto

Fado, não sabe o que diz.

                             ORAÇÃO A VOCÊ

Mulher poesia,

Cheia de graça:

Feliz me faça;

De joelhos, rogo;

Dê-me alegria

Com seu encanto

E seque o pranto

No qual me afogo.

Seja seu riso

Luz do caminho;

E o seu carinho,

Formosa flor,

Do paraíso

A doce entrada,

Mulher amada!,

Deusa do amor!

Faça contente

A quem é triste

E só existe

Pra lhe adorar.

Minha alma crente

Lhe é fiel;

Seu mundo é um céu!

Deixe-me entrar!

É primazia

Sua, o poder

De me fazer

Feliz, ou não;

Mulher poesia,

Cheia de graça,

Feliz me faça!

Rogo-lhe então.

                              À MINHA MÃE

Pra te exaltar, quis chamar-te rainha!

No entanto, mais do que rainha és

Pois, se minhas irmãs fossem rainhas,

Poriam as coroas aos teus pés!

Então, pensei em te chamar de santa,

Mas... hesitei antes de assim chamar-te

Porque minhas irmãs, se fossem santas,

Iriam de joelhos adorar-te!

Pensei confuso então: como chamar

Quem é mais que rainha, mais que santa?!

E, simplesmente, te chamei mamãe!

Fonte da vida, que à vida encanta.

                                CRIANÇA

Criança, meiga criança,

Risonha e viva esperança

De um mundo bem melhor!

Tagarela, ri e canta!

Com tua magia, encanta

Tudo, tudo ao teu redor.

Dormindo, és a paz que a gente

Sonha, mas vive descrente

De um dia alcançar;

Desperta, és a alegria,

O encanto, a poesia,

A vida a palpitar!

No teu mundo inocente,

Fazes sorrir toda gente

Na alegria maior;

Por isto, canta criança,

Risonha e viva esperança

De um mundo bem melhor.

                               PRIMAVERA

Rainha dos virgens sonhos,

Deusa do amor, quem me dera

Viver pra sempre contigo

Primavera!

Deusa da eterna beleza,

Que bom e belo seria

Viver sempre no teu mundo

De poesia.

No teu seio perfumado,

Cantar feliz e contente,

Desconhecendo o mundo

Inclemente,

Oh templo do amor eterno,

Eis tudo quanto eu queria!

Depois, sorrindo tranquilo,

Morreria.

                                 SONHO

Na noite, ansiosa

Você aparece;

Se deita ao meu lado...

Se chega mais perto!

Sua face mimosa

Eu beijo e cresce

O amor liberado...

Porém eu desperto.

                               LEMBRANÇA

Lembro saudoso um belo tempo antigo,

Dias felizes que não voltam mais;

Belos momentos em que amei contigo!

Lembrá-lo agora, quanto mal me faz.

Sinto, ao lembrar o nosso amor desfeito,

Que  a saudade me envolve; então,

Grande tristeza me invade o peito...

Cresce a angústia no meu coração.

Creio ouvir as juras que fizeste,

Creio beijar-te como então beijei;

Sinto o calor dos beijos que me deste...

Quero esquecer, mas esquecer não sei.

Pela lembrança sempre acorrentado

Àqueles dias de amor e emoção,

Sinto que cada dia do passado

Hoje é um castigo em minha solidão.

                           POEMA DA SOLIDÃO

As flores que eu cultivei,

Depressa o tempo matou;

Porém, enquanto existiram,

Perfumaram meu viver.

As estrelas que encontrei,

Depressa o tempo apagou;

Porém, enquanto luziram,

Deslumbraram o meu sêr.

O sonho que eu sonhei,

Com a noite se acabou;

Mas, enquanto eu o sonhava,

Alegrou meu coração!

Só neste tempo cantei

Pois, enquanto ele durou,

Extasiado eu estava

Pela mais linda ilusão.

Hoje, a lembrança das flores,

Das estrelas e do sonho,

É infinita saudade...

É desespero e dor;

Eis, pintado em vivas cores,

O meu passado risonho:

Dias de felicidade

De um breve sonho de amor.

                             MANHÃ DE FRIO

A natureza toda está gelada.

Um vento frio, num cruel abraço,

Envolve a tudo num gelado laço,

Fazendo triste a face da alvorada.

Sem o calor do sol, a terra fria

Parece a moça desprezada e triste

Pois, se algum riso em sua face existe,

Expressa mágoa e melancolia.

Os gorjeios das aves tristes soam

Como gemidos de dor e abandono

E a tristeza reina em seu trono

Onde só cantos de pesar ecoam.

Mesmo, porém, no reino da tristeza,

Há uma luz que brilha intensamente!

É o amor pois ele está presente

Em todas as faces da natureza!

E eu penso, acalmando a minha dor,

Que esta manhã retrata a minha vida,

Também sozinha e obscurecida,

Mas onde brilha intensamente o amor.

                                MOMENTO

Quando as luzes do universo se apagarem,

Quando as vozes do universo se calarem

E quando os astros se imobilizarem

Na infinita inconsciência, eu sei!

Se apagará a luz do meu amor,

Se calará a voz do meu amor,

Gesto algum fará o meu amor

E nunca, nunca mais te amarei.

                                 APELO

Fique comigo, não me abandone!

Eu tenho medo desta noite fria...

Conheço o horror de pernoitar insone,

Rolando inquieto na cama vazia.

Conheço a dor de recordar, penando,

Momentos belos, momentos felizes,

E de sorrir, estas horas lembrando,

Entre as lágrimas que vão rolando

Queimando a alma, porém, não queimando

Desta angústia imensa as raízes.

Para que a noite não me aprisione

E faça deste amor o meu castigo,

Fique comigo, não me abandone...

Eu lhe suplico, amor, fique comigo.

                             FALANDO À LUA

                           (Letra de Música)

Meiga lua indiscreta,

Ao poeta,

Que pretendes tu dizer?

Podes falar sem rodeio,

Sem receio,

Estou louco pra saber.

Dize, oh lua, se a sonhada

Namorada

Ainda me quer ou não;

Mais me vale, em realidade,

A verdade,

Que a cruel indecisão.

Quando dissipando as trevas,

Tu te elevas

Com teu luminoso véu,

Penso ver o meu passado,

Deslumbrado,

Brilhar contigo no céu.

A saudade então aumenta,

Me atormenta...

Mas eu, que não sei chorar,

Canto versos magoados,

Soluçados,

Pra poder desabafar.

Se tu a viste chorando,

Lamentando

A nossa separação,

Dize oh lua doce e linda

Que, hoje ainda,

Vou lhe dar meu coração;

Mas se de mim esquecida,

Goza a vida,

Dize oh lua, por favor

Pra que, à tua claridade,

Na saudade

Eu sepulte o meu amor.

                                DESTINO

Sou uma presa indefesa

Que, já sem forças, protesta:

Não me leve o que resta

Do meu sonho pequenino!

Mas a fera , insensível,

Se mostra mais furiosa

E me olha mais desejosa...

A fera é o destino.

Sou uma folha caída

Que o vendaval impiedoso

Arrasta com fero gozo

Pelo chão, em desatino.

Em vão, procuro defesa.

Sou fraco e impotente

Pro vendaval inclemente...

O vendaval é o destino.

Sou um homem desiludido

Que quis ser feliz um dia

Mas não teve a alegria

De consegui-lo, porque,

Com um amor enganoso,

Quis realizar seu sonho

E se escravizou tristonho

A um destino... você.

                            EU VI UMA FLOR

Quando eu a conheci, ela sorria;

Bela e viçosa, no esplendor da vida,

Era sem dúvida a preferida

E ela sorria sempre, ela sorria.

O mundo a festejava e a queria;

Mas, a cada promessa que escutava,

Enquanto docemente recusava,

Ela sorria; airosa, ela sorria.

Porém, seu jovem coração um dia

Sentiu o ardor da flecha de cupido;

E a suspirar, num gesto enternecido,

Ela sorria; tímida, sorria.

Mais bela agora ela parecia,

Plena do brilho que o amor lhe dava;

Extasiada com o que sonhava,

Ela sorria, linda, ela sorria.

Chegou, com emoção e alegria, o inesquecível dia do noivado;

Com o seu príncipe encantado ao lado,

Ela sorria; tão feliz,sorria.

Casaram-se. Que festa! quem seria

Mais feliz que aquele jovem par?

Encantadora, ao pé do altar,

Ela sorria; divinal, sorria.

Porém, o tempo -- ah o tempo -- lhe diria

Que o alvorecer do amor é mentiroso;

Buscando atrair o seu esposo,

Ela sorria; ansiosa, ela sorria.

Se alguém na sua casa recebia,

Pra ocultar o desapontamento

Que lhe deixara na alma o casamento,

Ela sorria ainda; ela sorria.

Mas uma flor, que esplêndida surgia,

Tentou seu príncipe a abandoná-la.

Descrente ainda, sozinha na sala,

Ela sorria; nervosa, sorria.

Ontem eu vi a flor que seduzia

A todos no seu brilho adolescente...

A me falar da sua dor pungente,

Ela sorria triste; ela sorria,

Até que o pranto que já não podia

Conter, de súbito explodiu fremente!

Marcada pelo homem inclemente,

Ela sofria muito; ela sofria.

